
NOTANDO
Estrada de ferro Itajahy à Re­

publica A,·ge.ntilla, =assum­
pto em fõco,--:-sua impçr­
tanela eccnomrca, flnan­
celra e moral,
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ceira hypotheca das receitas adu­
aneiras cio Brasil, o arrpl1dameu-1to da Central do Brasil e do,
'Lloyd Brasileiro" e ainda por!
cima .uma deleg2._çãO franceza a I
fiscalisar tudo Isto, não pode
deixar de provocar uma repulsa
absoluta, integral e immediata ao

governe' Brasileiro.
E se essa proposta foi teita

ao Governo do' sr. Wenceslau
Braz, sem que lhe fosse dada a

resposta que merece, então po­
dem os sinos de todas as igrejas
do Brazil, dobrai' a finados, por­
que a patria brasileira terá en­

trado na agonia fi a raça luzo­
brasileira terá fallido irremedia­

velmente, lamentavelmente, mise­
ra velmente, pois a soberania de
um povo desapparece pqr com­

pleto, desde que é atti ngida e

profanada por qualquer limita.

ção, por mais atenuada que seja.
Não ha s iberania parcial, não

ha soberania limitada: a soberania
de um povo ou é' integral ou :

lião é soberania. Tudo quanto
se possa dizer para disfarçar a

crueza desta verdade" não passa
de grossseiro sophisrna. ITutela financeira e autonomia

politica ou administrativa não I

podem coexistir, são

irreducti-lvelmente incompatives,
'

O tutor é quem, na verdade, I
organiza a administracçao e

quem de facto, regula a politica;
as appararencias não deixam il­
lusões a ninguem.

(Da- Brasil=Ferro=Corril-í
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IMPORTUN4NDO-O

57

Illusão
;

Sorriu-me um dia a sorte e um anjo puro,
Como os que habitam G celeste paraizo;

- Encheu de meiga esp' rança o meu futuro,
Concedendo-me um olhar, e um terno riso.

Olhar que estremeceu meu peito amante,
Fazendo palpitar d'amor mính'alma:
Terno riso, que n'um supremo instante ...
Ao meu pobre coração roubou a calma,

Emballado como a loira criancinha,
,Ao som d'esse sorriso, adormeci:
E em meus sonhos 'cultivava 'a Horinha,
Que ao ver desabrochar... estremeci.

Amado me julguei: dictosos sonhos
A mente me innudarazn de ssp'ranças;
E meus dias passaram tão risonhos,
Como d'i'..bril as placidas bonanças.

.Finalrnente lhe dão; ) Rio de no.

Ao illustre colleqa Demeirio 8,chead Numa das nossas eapítaes'jJaneiro O virtuoso prelado foi recebi-

I
E na propria agua ) rio do com demonstracão festiva de

No. transact? n�mero desta folha,_li, O resto da solução. 1
I

carinhoso respeito "e' acatamento
� t d 'Fil: da e reli com muitíssíma calma e attençao, I URAÇ' O I 1'- th li . li 1t",as a ,a :E'azen a a sua amavel resposta dando-me a ir- AP , A pe a popu açao ca o ca e a-

"
.

.

. refrag�vel solução (conforme .díz), <la" Na exclamação acima, que póde ex- [ahy ..
O Paiz de 9 estampa o

segUln-,' mysteríoso
e sacrosanto �ppellldo. . primír alegria, admiração. surpresa, in. . DeIxam0s. de dar uma noticia

te telegramma: Obs�rv�u'me .�a mesma. o �ecca�o dignação etc., encontrei na ordem in- circurnstaneiada por nao ter a

S. Paulo 8-Pessca de todo o

I Pthor
mm I�COr�l( o no. de�Tfioo ��gufh � I' vers,a, a antepenultíma syllaba do meu '! commissão encarregada uzado da

.

h d h' d R'
. ema, para U.TI pouco I cu ar- e, nome-Ho- ,I

d I' d d 'd -

'

concerto, c ega a oJe o ](I, confessandu francamente não poder C'
. '. -

d 1 b b'
e ica eza e nos convi ar, o

t t
.

f - d ! ttí
.

d bi di'
om a appançao o ce e re ugro, ttrib

.

rouxe a gra a tu ormaçao e que a mgir que, o a ver 10 e ogar ca, descobri a penultima syllaba--no-' e que a .n uimos ser apenas uma

està mais ou menos assentado podesse as_ vesss torna.rose. pronome. : notei que o amigo é um monoge- falta de lembrança.
d L ,Mnu

' Tem razao ! Mas, deixaria de ter, se

I nista
;

que o r. auro - II er sera no- tivesse entrado em pendencia com (IS' . .'

meado ministro dá fazenda em ' i t
.

r .. a-
Para descobnr a ultima sylla}:>a, afim Deve assumir no dia 20 do

,

..
.

.' mesmos, s o e, nos casos 0.0 IqUUS, de completar o nome de meu tIO, con-

substituição ao dr. Sabiuo

Bar-I' quellas, for�asj Jne se combinam etc, e fesso; encontrei algumas b�,rreiras. Sa- corrente a gerencia da typogra­
roso, que, por enfermo, se exo - no, esty 1.0 f �TI lIa!. . .

d
be porque? Temos no Brazil um medo. phia do Novidades, o nosso con­

nerará defenitivarnente daquella SemPdle fUlã�UltO eXigente �utando � nho sapo com o nome de 'a,qua, P. te- terraneo S1". Carlos Furtado San-
asta I po.sse

a raz; o, por. cOHsegum e �xem mos um vulcão perto de Guatemala .

p .

.

'..
plIfico-o com :18 senoenças.,que .seguem� tambem com o nome de agua. bago,

.

ESS:;I. notICIa causou excellente
I se,

nas qua��, e�tram os. d!abollcos pro Graças a um consuetudinario passeio Felicitando-o por essa acqui-
ImpressãO nas r?das da praça, e �omes � eXI_J� a absolvlçao,do peccado a borda do rio Itajahy-assú, qi:um<lo sição temos o prazer de compri-
sobn·tudo, nos mrculos politicos, I a que lllCOIl. ,absorto na contemplação desse curso mentar O collega local, certos de
onde a competencia do actuall' EIl-as.:-, . '_ d'agua que se lança no mar, per'pa�· vel:o dirigido por abilissimo, com-

,

..

d. I -

ó t" ..

1') Diga ca De.me�rlO; >: soluç�o do sou-me pela mente que naquêlle hqt<l- I',ftll111stro as re .aço<.8 .

ex er�o�es> Ilmg.
ma que contnbulU, nao sera Ho- do composto de hydrogeneo e oxyge- petent� 'e ze OZO artIsta.

em assumptos fmanc8Iros, e tIda norio?, nio, sem côr, cheiro ou sabor, tmJJs·
,

em grand� cont.'t: . I (E�_ vez �e diga-me) 2' (De ca à ab·, p.�rente r;o seu ,estado de pureza esta·, ,Em visi�a a exma. familia es�

Tal nOVIdade tOI aS:03umpto de

I
solvlçao,. Schead. n.a a

Ultlm,a .syllaba do .meu nome- ta entre nos o no�so.' conterraneo'. 1 t h d"" _
(De-me) . no-. E de facto, pesqueI-a! . P'd ,. A' I 'P ,. '. .

v�r.Las pa es ras, aven o L.con, '

,_' Ao concluir, nntei que, o amigo de- SI. e.o. ves ele�ra, emp�e-
dIclOuaes applauR�s ao Dr.Wen-'l

DISTILLAÇAO aniou com a maior, regularidade o seu gado da Importante hrnJa TobIas
ceslau :araz pela ldéa que todos 1 'fim, e creia que está na altura de bem Macedo & Cia. de Curityba,
aspiram ver convertida em reali- ' Um animal acharemos, ) mono I responder-me, e de melhor trabalho

d d
"

I
Si acrescentar-mos mo;' I executar.a e.
Desejando o amigo j Para isso cursou.

,-

'

, Exclamação veremos. loh! Si for modp.stia o que observei no
,

Att ,-" Fumo --. es- i 2 ultimo período do seu escripto,-apar-
,

enc,ao. pac, ial la,ge-j A"
_

te-.
vIstara uma negaça o, 1 ão Si de f<tcto o amigo é adpto do pes-

ano ',no va't'ejo e 'atacado, vende-, Nesta se muito amhicion-ar;
n

simismo,-desqnalífique-se-. Em sum-

se na Casa Bràúl de Leopoldo I Uma vogal, a accentuar, ) ã ma: -com irregularidade foram appli.
Olingel'-Navegantee. lnterpondo no vão. ) cad(}s os adjectivos: egregio e excelso.

'Oomo estimulante, antes das re­

feições, um copo de OURO FINO.

Exemplificando

_,y.' c

Com a preposição latina,
E uma nota musical
Achará uma vasilha
Que terá a forma oval. 1--2

FAMILIARISANDO·O

1

Facilitando ao amigo,
Declaro, que a preposição
Em muitissimas palavras
Entra na composição.

2

Para dar-me a solução
\E não ficar muito massado,
Escolha um dia identico
Ao de Domingo passado.

3

Frio, pulvioso e prolixo;
Próprio para soluções,
E p'ra os penetrados de amor

-

Comprimirem os corações.

Itajahy, li-ô�915

Noca

A Padariá 1I1odelo recebeu fari­
nha de trigo de 1· qualidade q1ke
vende a 700 kilo.

Por ordem do sr, -Minístro da
Fazenda, assuaiiu, interinamente,
no dia 16 do corrente, a direc­
ção da Agencia do Lloyd Bra- -

zileiro, em substituição ao ex­

Agente o sr, cel , Eugenio Luiz
":Müller, o sr.Waldemar Klaes, vin­
do do Rio no paquete Sírio.

'r. Em Visita Pastoral chegou a

esta cidade, hontem de manhã,
no vapor Max, vindo de Floria-
nopolis, S. Exc. Rev. Sr. D. Joa­
quim Domingues, Bispo -diocesa-

o Rev, Julio Nogueira, Minis"
tro do Evallgelho, J'ealisar.á 110

proximo domingo, ás 10 e meia
hor<l,s da manhã, uma conferencia

religiosa no templo lutterano à
rua 7 de Seternb!o.
Entrada franca.
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Diversos moços d' esta ('idade! essa proveniente da compra que' ao I C'arta Aberta I padres exercem o' seu . mis-

fretar�m ,(I vapor Blumenau para, Supplie,�nt�, �ez do Hotel Erazil'.�,itua- , ! ter.
um plC-nlc no Gaspar, domiugo do _nesta c"lad� a rua Lauro ,�lUlIer'l

'

j'

27 d ' t
' então de propriedade do, Supphcante, A I d d' I Pedimos perdão de novo

,

o correu e. vem, protestar perante este Juizo con- rman a e oe ",'
r: tra tão absurda 'imposição, corno tam-

, i ante '�. Ex. ,e esperamos
C.ommerJ?,oraràm hontemio jl L: be� �ela quantiarefer!dana intimação, 'N. S. do Parto ,que a irmandade de, N: S.

anmversarro de, seu 'casamento I pOIqu�nto a venda fOI eff�ctuada por;, "I d P' 1 •
"

\' t
.

J' .

S 'h 'd I
lis. '8:Goú$'ooo, dos ouaes Ja foram pa- A S· ]cX REV O L'R D 'I

O alto encontrara no es-
o sr nn Ofllu ose c nal ar B

' '1 • �. .'. Q. •

.

, _.,'
"

" "gos Rs. 4'000�'00�, .restando .um saldo TOAQUI1\l 'BTSpl) DI'O..., pirite recto de V. Ex am-
sua exma. esposa D. FltlU018Cal a favor do Supplicante de Rs.4.500$ •

� _",.L \. I' ,

'

Schnaider, ,Ie juros de 6 p. c. segun-ío uma decla- CESANO DE STA. CA_lparo que lhe nega o.Paro-
Por este' feliz a(!ontecimen1;o'raçiio as.criPta belo prOI?rio punho que THARINA ICho de Itajahy.

.
'

ab ". ditosc
tem em seu poder, exegivel de 31 de B

.'
v

•

envramos para eLS ao 1 OH,) Mail) proximo findo, em diante. E pu- C iden d V 'R ' _.
CIJam com respeito as

casal. ra que de futuro o referido Luiz Abry
onsi sran o

..
.l..C<X. c� Imãos de V ']�x ,Rev

,

não allegue te!' o Suppli�all,te c_oncor-I mo o nosso eminente e dl-I � '. :..'
.:J.

•

.,

Endereço, da fabrica dei grande I dado com 0_8 termos da mtímação q�e gnu chefe esniri tual, vimos
L S II mas de N. S. do

depurativo do sangue "Elixir de No_l1�e,fez, nem tampouco C0m a, quantia
,

1.
, ] Parto.

gueira», a,a que se, con,f;§sa dev��or, pede a V: I perante o egreglO pre �doExc. que se -cll�ne mandar tornar pOI , que com tau ta sabedoria e
, termo o presente protesto, reservando-I ' . "

A safra actual de assucar em se n direito e exigir a quantia devida: bondade dirige esta diocese,
"Pernambuco está calculada e_nJ, 'Ino}cmpO�uelb'ec�nvie;erPcLos meioS\implor�r-lhe perdão e im-
18000(10 saCCOR sendo avaliada Iegaes. Dando o valor ao presente pro-I '. '

. ,

36'O '1' '" 1, ,',; I
'testo de Rs, 500§ooo, .pa�·a. 0.8 effdtos I plorar-Ihe [uetiça. Implorar-

em mi o «stock» '\ isiver. ! da cobrança da taxa- judiciaria, e pe-Ilh 1-
.
.' -

Para ° estrangRiro sahiram até! dindo seja o mesmo publicado pela im- � perCi ao, pOl.qUI:', n ao .nos
O mez passado 826.000 saccos. prensa, _para eOJ:lwc!!il)ento �e Luiz I' t01 da d O cu rnpnr collectíva-

Comparando-se a ss fra actual: Abry e de quem mt,eless!'tr po�sa, pe- mente fi nosso dever de 1e- E' esperado do sul no dia 22
, '_,.J 'f

.

d 'l'h" i de que o mesmo afinal lhe seja. entre-] ' .
- d J h' ,

a _;:lassava, que. 01 a um mi nO: gue independente de traslado para os! var a V. Ex. p, ..r occasiao e pq o seguindo ,para Q nor-

13 setecent.o� mil
. saccos, fl\.eon-;?us legues" E assim 'E. R. D.-I�a·'1 de seu desembarque o nos-lte. I

tra-se a differenca, para mais de J jahy, 18 de Junho de 1915 (ASSIg-,
..

.
" .

"
O PAQ,UETE •

cem mil' saccos. I, nado) P:dro Bu!'ghar�t.. Estava eul-: so P' eito sincero de (,3,tbo- ,

_

lada d�vIdamenteI:lutIIIsada uma licos militantes e devotadosl - ltapacyestampilha estadoal no valor de . o

�, Acon�elhar o U80 da "Emulsão. de

I' quinhentos
reis. Na qual proferi o à C<'l usa da Igreja. 'Tal falta, '.

Bnott» e um dever que t.�Hn pOI' fim despacho seg;�int� A ..�im. paj,�.hy, ,17 appreSrimu-nos em di7.er, re� E', esperado do norte. �o dIa ?5
o bem estar .::los que esta.o fracos do' de Junho de 19to (AssIgna(,o) ::;dveml..

1 d I �
. ,rle Junho segue para Flonanopohs

orcranismo �ttesto que teoho elflpre- ,Nunes, Em cumprimento a este despa- �n ta a f'XC US30 aClDto�a

i I b't b R' G d d S Iõ . •

. 'L, " I h f' . 1 r . .
_

rn 1. n a, 10 ran e o ,n

gado com grande ex,to na Il1lDba di' c o 01 o protesto t.úma,( o por ,.elmo, e pouco ('hrlSta conl que p. AI
'

nica civil r. '"Emulsi'io do Sr.ott,,, I que
é elo th�or seguII1.te. Termo de pro- ,.} 'l I' rol

'

I
e ?rto egr�. , '.

. .

1 t d 1 b
testo. Aos aezp.sete rim' do mc,.; de ti paHlC 1') oca nUR ex.., UlO VIagens rapldas. as maIS ex-

p.l'lnclfJa mbell 61 noS c��os b el �mp a-

"Junho rIo 3nDo'. ele mil r.ovp�:enr.os e dus convites para assisti)' ao I plendidas e conl'ortaveis acomo-
tlsm0, tu ercu ose, ese.rop Ll ose, em, 'qulllze, nesta cld�t!le' rle lta'aby em . - ' .

'

fim em todas. as affec?ões dystrupbi: II
meu cartorio, perante mim, "dmp�receu desem harque de V. Rev.'l d�çoes ,

para 1 passageIrOS de

cas do orgalllslllo" aftIrlllO sob a te J'er!ro BurgQ::,-rd, e por e!1:J me f�i d!- 11('10 si in lJJeH m üti Vu de 8e1'-
1 e 3 classe.

"

do meu grano , to que, redUZia a,termo, tomo effec;tI· . t.. ,Para hptci;l passagens e ou-

Dr. Reinaldo Rimos Costa. ' vamente reduz o protest.o que faZo, rrW8 na maWrlêt pessoas de tras iniormações. no escriptorio
«Bahia'> o

I

I constante da pet.ição retro, á qual fiea ('ôr. d casa

'

_

I
fazendo parte integrJIl�e deste termu.· .

T f ' .. '. De corno a.ssim disse, assignou o pre- Implorar-lhe ]usttya, por� Asseburg &. Cia
O Bl:I.rão de e fe .InlCIOU no sente termo, depois ue lbe ser liila e (. ue o sr Parocho c1eseni- _.__,� _

«,J0rnal clú CommerclO". do RlO, ac�ar ("�nlort!1(). Eu _

Frerlorieo �\ugust? I, '

.

1 ,

'

..'
,

a sua defesa e do ma:ech�l H�r-I Lu,'z Tb:eme eseriv�o, o e�érT�,vI, (Ass!- dand(I-,;;e (,uS Heus ,deveJ 8b Festa de S. .....L\.ntollio
mes pr ,vando que Jumals foz gna(10).PedlO EUr8b,1rc1t.-N"rh malS Item l1lantli]O contIa estai . ., .

d?
L

_. --I se conthlbll, lHL referida reti,:iio e ter- . , ..
O abalxo asslgnaao; festeIro a

pedidos a alguem, a, nao ser �e mo de protesto, de que este é COpi:l lnnandaGe pur motlv0S 10-1 festa de S. Antonio, realisada no

.empregos. A fortuna que hOJe i fie!: Da.do e

p'.lssado .

�lesta l'idade. oe C'llnfessaveis, uma má vub-'

I �ia 13, ::.a eápell::t cio B.nlhante,
tem data de 10n60s anhos. Ita.1ahy aos d'�3esete'dms rio mel de Ju-,tI' I ll'(,ste rnUnl(;ljJlO vem a

'

lmprPflt>a,
_ nho: de mil noverentos e quinz;e. Eu; ,ar e g ue se, 1'e vI" ;.'I, nos me- manifestar a Slla O"ratldf.o a 'todos os

F II li' d b- ]oo'ar F:ederico 4'�lgust(: f,uiz Thimc. escri-l! !1('l'eS aC'tuf' 'jb. dizendo os-' tie.., qnp COn1URr:CeraUl aqliella so·'a eceu .0Je e Qlan. a.. no "', vao e eserev: (ASSI"'Ilarlo) Amenco da .

' ,

i ' ). d
'

h
'. .

!?,a:ra do RIO �este mUlllclplO, o sr" Silveira NU"8S. ", tenslvamente que não se, a-11"mnlc:'\ r e as ti8n orl�as. 'cantoras
JUllberme MellIes, veterano ela guerra I Está conféírmé. '

1'0'1'" d. d. ) " ... '

(" .

-

I que
deram gr'lude brllh�!JtI8mo, bem

do Paraguay.
. Era ut supra I

b da. €: nl ssa. CeI p :�açao, ('.om0 agrarler:e aG eshmado Rev,
O fi�ado conta 72 annos de. I(�ade e

, ".. I por
�erm.os prelOS la ne-, Geraldo SPi)pchmauLl que muito es-

percebI" o soldo de 3$000 (hanos do! Frerlerwo Attgus.o Lu'!z Th�me
� l'

I .,

t I f 1"
- J P

. f d ' I
I '

ganCtu lleenca para eons ru- orçou se pHl'a a rea Isarao uaque.!a
_governo e era,. I_-- -l': .'.. i testa '

- .

'

. I i Irmus a. ('(l,pella autol'lsada I '

.

Ita'ahy 14 Junho de 19.15
O ANEMIOL TOSTES é remedlOo; Oasaluento Civil i pejo digniE1i::lÜlI0 H.lJteeessor. Antoni1o Tb, de Miranda

moderno, «rei dos tonicoR» palia I
sangue, musculo� e nervos, E' ,o I Estão <,e \;;abili.tandu p:ira c�sal'-l

do V. Ex. per.mitti ndo-tlus;- • •

grande gerador do sallg�e. l Ele os segullltp.s contrabentes: 13 penas eonstrl11l-a 811:1 10- i Barbearia Itajahy
::""",������=,,:,::������I An!orJioF\dl'oFIcres, com 20a:lnosigar muito distante da ri-II DE

S
'_

LO t de idrde, 801t0i1'o. lav'l"ldol', natlll'al í ihde
eCçaCJ' 1Vre i destA Estach e residente no In,\",)' ,<oe ". Emilio Gazaniga

, _:_�-----_
, E"pillbniro$ dE'ste 11JllUicípio. Ca,;a DeHf'Jà]'r1-m (IR levar pes,OJal·,!
I,c"u: D. Josephina. M:wia da. Silva, I mente a V. Ex. tJdcls esses: Rua dr. Hercilio Luz

Protesto Icon� 14 flllnoso-:le ldade',,,:ltem, lla-lfactt;S que tanto e(�mprü-i Previno ao publico e aos

. ..

'

I �\lr,\l dest:- Rtadv, e I (\"'Idente. no! b � ,.
I

" 't·· d' '" f, �

9 Dr. Á:m�flco da. Silvmra Nunes: JO;l:3r·E<iplDUelfos, rle,;te mun:c1p'().! l:le.ttem.() (1m nome aa 18-, nH:�lH pt; ,lllJR o .. le?,l1eZf's.e
JUIZ de ,DIreIto da Com,)l'c,a de ltala-I José i{ocldO'uf's d" Fonsec;.: com I hg1iio, que r1.:l\'e a li:parar a I

a.mwt1s ter transfendo ml-

by etc.-Fa,ço saber a os :jue o presen- � ? '

,. .' .

-

.

1
::>

1. b' R
te 'virem ou delle tiverem conhecimen-; 20 8nnos de Idade, so,t(.Hro, Jüroalel- todos, quer se.lctm brancos,' n la oar, eana pEna a Uá.

t(" que por Pedro Burgkardt lhe foi 111'0, ,natural deste, E�tfldd(J, res;cldente I pretus amarelloR ou verme-I dr. He.rcilio l.Juz, vis' a-vi"
dirigida a petição do :tbcôr seg�i.nte: no I<lgar BaITa d� RIO, e,_;t:a r'I ade, i

"

, I, . d' .

dExmo. Sr, Dr. Juiz de Dinllto da'(,llsa com D, MarI!i. Fran<.:'�í;a dOs1lhus.
,a caf:':a .e negLlcIO O sr.

Com. arca de ltaj�,hy. Diz .Pedro Bur-! S�ntos, C0m 22 amlOS dI) id8de, sol- aentinJOS que em um mo-I Pedro Bauen onde espero
gharclt, commerClante, resIdente, nesta, I telra, natuntl dest() E"tado, e ret;i- n,' .

} \ 1 ' � ", 1 .' '" fi, " dcidade (lue tendo sido int."mado ')orla t J B d Ir d t ,
... ento como Lstt, ten 1alllos(meHcel ti ton an�.a e

•

,.
•

J l' en e no og3:.l' (irra (J ... 10, eti a ;' ... ..

Lt..lz Abry, p�r� asslgnat um contr�- cidade., que levar· ao cOnhemD.lento I sem pr�,
cto nas conclH;oes por elle estabelecl- v I b d 1

.

1 E f I /'r '1 d J h d
das, so� p.ena, de nã? o bzendo, per- .SI atgue� so�� e� _,j,h,g,�lm :1!)pe� n� V, x, tl'leS �1('tuS, guej

. tHJêl1Y, 16 ,e un o e

der (l dJffllto a qn:,.,r:tw. r19 Rs 4:01)<)$. (l,lnl.en,o 1'\..,aI a\�cn;;e I)tl }a.a os fin�
attestR.lll a maneIra pOne')jI915.de qU2 o mesmo Lriiz Abry se eoafes-! de dlJ'flt�. _ "-, •• " ""

.,.

G
.

sa expontaneameute, devédor, quantia O escnvao:-Ectrnundo Heust, eUll eeta, C.UH que os. 8lS. Emuzo azamga
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casa de pasto, restaurante, botequim e eonfeítaria

'!I idem de marcenaria ou estaleiro

z Idem de pharmacia ou drogaria:
de 1. ordem
de 2. ordem

59 Mascate
a) domiciliado no município'
b) não domiciliado no munieipio

60,Medico

a) domiciliado no municipio
b) não domiliado no municipio
61 Marcenaria
62 Olaria
t3 Officína não especificados

64 Padarla ou confeitaria

a) de 1. ordem
b) de 2. ordem
c) de 3. ordem

40.000
30.000

too.oco.
8.000

1:000.000
2:000.000

20.000
30.000
15.000
15.000
1õ.ooo

30.000
25.000
20.'000

65 P,harmacia ou drogaria:
a) de 1: ordem I 80.000
b) de 2. ordem \ 60.000

São considerados de L' ordem as que tiverem cani.
tal superior a 5:000.000 e de 2. ordem as de capital

, inferior a esta quantia.
'

66 Photographo
-

20.000

61 Pombeiro:
a) domiciliado no munieipío
b) não domiciliado no município
68 ReloJoaria
69 Rinhedeiro de gállo publico ou particular
71) Sellaria

,

71 Tanoaria e tamancaria
72 'I'ypographiaç lytographía, officina Je impressão

100.000
200.'000
20.000
30'.000
20.000
15.000

--152-

TABELLA:__D

Aferição de pezas e medidas:
1 Por um ternoldemeflidas de capaeídade, para �ee'

cos de 40 litros ate 2 centilitros
'

, 2 Idem idem" pará. líquidos, de 10 litros at.\ � cen-

tilitros
3 Por um terno de pez�s de 10 kilogramn I'S ate

um grammo
-

, .;

4 Por pezo ou medida avulsa
5 Por balança de qualquer tamanho
6 Per metro

TABELLA-,.-E

Imposto de melhoramentos:
1 Barrica, pequena
2 Barrica de farinha de trigo
3 Barrieão de bocó
4 Bordalesa
1> Caixa Kerozena
6 Caixa sabão ou velIas
7 Caixa, caxote ou caixão
8 Caixa de folha de flandres
9 Decimo, cheio
10 Idem vasío
11 Engradado
12 Fardo ou pacote, fazenda. ete
13 Fardo ou sacco xarque
14 Feno tonelado
15 -Gigo
16 Linguado de chumbo
17 Pipa cheia .

'

18 Pipa vasía
19 Quartola cheia
so Quartola vasia
21 Quinto cheio
22 Quinto vasio
23 Rolo arame

': 24 Sal, alquer
25 Mllio sacco de farinha de trigo

-_ I
26 'Quarto 8�CCO de farinha de trigo
29 Sacco de outra qualquer mercadoria

1.500

1.500

3.000
$300
1.000
1.000

100
50

200
200

.

50
20

200
50,
100
50

2QQ
200
'00

1.000
200
20

500
100
200
100
100
50
50
20
40
20
50

r

, I

e papelaria
73 Trapiche, cada um

TABELLA-B
Rendas e ,taxas- predlaes e terrlteríaes.
1. Imposto de 6'[. sobre transmissão de propriedade

ímmovel.
"

-

,

,

2. Imposto de 1'[. sobre o valor das permutas e ra- -

gistro de trausmissão de propriedades de immoveis e

hypoticas: ,

'

R, Arrendamento dos proprios municipaes.
, TABELLA-C

Imposto sobre, vehiculos para transpor-
tes marltlmcs, fluvlaes e terrestres

1 Hiate
2 Lanchão
3 Láncha perua e outras
4. Bote

'

,

5 canoa de aluguel ou frete
Carroagem, Carro, Carroça, Carreta, Carretão, a saber:

6 de eendueçãe de pessoa ou carga,
jornal o� aluguel: '.

a sendo o vehiculo de quatro rodas e puchado por:
quatro animaes

,

' ,

-

b Idem idem, puchado por dois animaes
c Idem idem, puchado 1 animal

, d sendo o vehíeulo de duas rodas e puchado por
um animal '

'] de usa particular.

20.000
10.000

,.-

30.000
25.000
20.000
12.000
6,000

25,000
20.000
15.000

12.000

<: sendo o vehieulo de 4 rodas 15.000
f Idem idem, de duas rodas ou quatro, sendo o vehi-

cuIo puchado por um animal 8.000

g não sendo o vehiculo pertencente a

ciante ou utilisado em condução de ma-

deira:
t

/ nas condicções da letra e)
nas condicções da letra J)

12.000
6.000

-153-

TABELLA--F

Contrib.uicão para conservação de ru­

as e estradas.
1 Terreno na area 'central da cidade, por metro

linear
Idem idem" quando não estiverem fechados ou quan­

do a cerca que os f�char não se achar de .aceordo
com os modellos adoptados pela municipalidade ou

não estiverem em boas ,condições de conservação, por
metro linear

3 Outros terrenos no perimetro da ci.
dade:

á) em rua aterrada, por metro linear
b) em rua não aterrada por metro linear
4 Unicamente não são sujeitos a esta contribuição

os terrenos, na parte que, no alinhamento da rua estí­
Terem. fechados por edificio, muro simples ou com

gradil.
'

5 Terreno por onde passar estrada cu-
.

ja conservação estiver a cargo da muni-
cipalidade. '

,

'

a) ate 50 metros de frente
b) até 75 metros de frente
c) 'até 100 metros de frente
d) dahi em diante de cada 50 metros de frente ou

fracção deste numero que exceder.
6 Ficará isente desta contribuição o propríetarlo

,que conservar em boas condições o trecho da' estrada
comprehendido no seu terreno.

TABELLA-Q

,Taxa sobre cousumo d'�gua:
a está sujeito a esta taxa calculada" sobre o valor

locativo, qualquer edíficio que tiver pena d'agua ou se

achar situado em rua por onde .passar encanamento.'

50q

1.000

300
200

2.000
3.000
4.000

1.000
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De ordem do cidadão Ad- Nenhum enterramente se ínrà SE'm a certidão dr, Escrivão de Paz do districto em que se ti-

ver dado o fallecímento. Esta certidão será expedida sem d=spacho, depois de Iavrado ro 1'espe-.
ministrador, para conheci- ctivo assento de óbito, em vista do attestado do medico ou cirurgião, se houver no logar do

mente dos interesados, fa- fallecimento; e se não houver, de duas pessoas qualificadas, íjUe tenham presenciado e verifí­

ço saber que se procede cado (l obito.

nesta Repartição, até o dia Se o obito for de criauça o escrivã.o não darà. a certidão pedida, sem

30 do corrente mez a co- verificar se o tatteciâo foi ou não inscrip.to no Registro do Nascimento;' e,

branca do imposto de capi-,no
caso de o não ter sido, fará previamente esta. inscripçãoo

tal, relativo ao primeiro S8- ArtençãOmestre do corrente exer-

Agradecimento'
Maria Bittencourt dos Santos e

família, extremamente penalisa­
das com a morte do seu idola­
trado esposo e pae Jose Pereira
dos Santos, vêm a imprensa ma­

nifestar o seu .eterno agradeci­
mento a todas as pessoas que
prestaram seus valiosos auxilies
durante- a enfermidade, as que
enviaram coroas e apresentaram
pezames, às que lhes dispensaram
o consolador lenitivo de suas

visitas, as que se dignaram a­

companhar a sua ultima mora­

da e finalmente a todas que as­
sistiram a missa do 7 dia, que,
em repouzo de sua alma, mano

daram rezar na matriz 100a1.
A todos o penhor de sua e­

terna gratidão.
Itajahy, 17 de .Iunho de 1915

EDrrAL

De ordem do Snr. Supe ..

rintendente faço publico que
de conformidade com o art.

30 do Codigo de Posturas,
serão mortos pelo fiscal,
guardas ou mesmo por qual­
quer pessoa do povo. 08 cã­

es que, sem conductores ou

indicio de estar paga a li­

cença na Municipalidade,
vagarem pelas ruas, praçaR

estradas e caminhos. E pa­
ra que ninguém se chame
a ignorancía pur lica-se o

presente.
Paço Municipal de Itaja­

hy, em 24 de Março de
1915.

O Fiscal:-Joaquim Luzz
dos Santos.

EDITAL

cicio.
. ,Os collectados.que até a­

quella data não satisfizerem

seus pagamentos, ficarão 0-

nerados com a multa esta­
belecida em Lei.

Mesa de Rendes Estado­
aes de Itajahy, em I: de
Junho de 1915.

O Praticante.

João Augusto Gomes,

Aviso ao Publico

Registro Civil
Decreto N°. 181 de 24 de Janeiro de 1890

CASAMENTOS
A Republica só reconhece o Casamento Civil.
Todas as pessoas que pretenderem casar-se, devem habilitar-se perante o Offieial do Re­

gistro Civil.

Art. 56, § § 1°, 5°. e 6°. do Decreto acima citado.
SÃO EFFEITOS DO CASAMENTO CIVIL:

Constituir farnilia legitima e legitimar os filhos anteriormente havidos de um dos contra­
hentes com o outro; Obrigar o marido a sustentar e defender a mulher e os filhos;

Determinar os df'veres e direitos reciprocas, na formá. da legislação civil, entre o marido
e a mulher e entre elles e os filhos.

NASOIMENTOS
.

'.

Arts. 5'3 e 54 do Decreto n' 9.886 de 7 de Março de 1888
1'0::10 o nascimento occorrido no

-

territorio da. Republica deverá ser dado a registro den-

tro de trez dias. .
....

Esse prazu ampliar-se-ha: a 8 dias parà os que residerem de 1 a 8 Ieguas de distancia do

districto, a 20 dias para os que residirem de 10 à 20 léguas; a 60 para os que residem a maior
distancia.

A"l't. 50 do Decreto acima .citado
o

Toda pessoa, nacional ou estrangeira, que tendo a, obrigação de dar o registro algum nas-

CImento, casamento ou obito, não fizer as declarações competentes dentro do prazo marcado, in­

correrá na multa de [l$OOO a 20$000, elevada ao duplo no éaso de reincidencia,
-

Decreto n' 2.887 de 25 de Novembro de 1914

Permitte, sem multa e dentro de um anno, o registro de nascimento, no Brazil,
de I de Janeiro de 1890 até a data. da presente lei,

() Presidente ela Repuhlica dos Estados Unidos do Brazil.

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a resolução seguinte.
Artigo unico. A pessoa nascida no Brasil de 1 de Janeiro de 1890 até a data desta lei da

qual não se tenha feito () registro de nascimento poderá fazei-o sem multa, dentro de um anuo,

requerendo, P(lT si, ou por seus representantes legaes, ou pelos interessados, de aceordo com a

legislaçào vigente, e levando as dividas declarações ao official do registro do legar do nasci­

mento ou do domicilio do requerente, que os inscreverá nos livros, em andamento, com as di­

vidas annotacõ es, revogacias as disposiçõs s em contrario.

OBITOS

Art. 74 do Regulamento de 7 de Março de i e83

Para boa ordem e cumprimento da L'3i do Registro Civil e fornecimento de dados esclare­

eidos á Directoria elo serviço cie Estatistica, o que será teito trimestralmente, chamo a attenção
do publico e de todos aquelles que pertencerem ao 1. Districto da sede da comarca de Itajahy,
os Decretos, Regulamento, Artigos e seus paragraphos acima citados; afim de não allegarem ig·
norancia, Chamo, especialmente a attenção, para (I Art. 74 do Regulamento de 7 de Março de

1888, que se refere aos onitos, na segunda parte do mencionado Art.

..9tajah�, io. de ôunho de i915
e eJ1ici«1 do 9t�3i;\t"o ei�if

&cl111.--CN1'Vcto.- :Jt,z,CN�i-
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I! i uma: *"(y _.

"
'

:,J+��������+I��,u������.w,���; EI:x�r dr. Nogueira-20 annos de i

aÜÜHÜÜHH�UÜÜHti't�ÜMÜÜÜHÜ prodígios.

� Pensão Familiar .. I:. @
.

@fi PROPRIETÁRIO"·· "ft-;'@@@@@@@@@@@@,
fi RIcibiades

I

Seara fi ;Oruz Ooutinho.� I
� � @ PREVINE ao pu- @ I
� Praça IS de �ovembro n. 27,1.florianopo!iS :1: � blico �ue suas. 'pil�- &-, I
� *� � las n, 2,1 e 3Ja sao '(!f:j

� ANTIGO HOTEL SAVEDRA '
' � @ conhecidas ha mais @

� o. • U @de30annos,e SãO@
:-� .o �alS aprasivel ponto. desta Capital in: @ ven�i�as em Cam- ®.
->-� C b d

- '.

d � & boriú 'pelo sr. Fran- �

::: .

.om
� �as acef)mmo açu.eH, mUlt� o: em'has-::: 11, cisco Victor Garcia; �

_>$. SeIO e "(�QO. con or�(),. aceita penslODlstas: . o?� 3$+ I W na Penha pelo sr. \">{)

�� pedes, dlal'1s.��s o viajantes. Pensão �specIal as �:1: I @ Joaquim Simão; no @
� Exmas. famílias, senhoras, senho ritas, onde � I @ Escalv.ados pelo .sr� @
� estarão em verdadeiro convívio familiar. UI' @ Antonio �arcehno @
:tI U @ dá Costa que tam- @
->$i

-

� I @ b�m ve�de as conhe- @2"* Modicidade em preços e toda attencão � I @
cidas pílulas n. 3.

@fi aos 81'S. Hospedes. 11-26 ft:@@@@@@@@@®@@
���"fi"�fi�"��"n'"MH""��"H��fl� I @ " @ j
7:�����'tt#'Mtt.� �� t ,-M<M t ,!!�,��'M' t fM#!T 1___ _ ,,_

"

,,,,,ii)' , •

�fJ;� ,@ @
V I SI TEM :��@@@@II

,
'

.
"��) »> Dr. Norberto Baohmann @ Ie A S.� R E I S .�. t' I �;'doi::;;�;�I�,R�: I i

Oo�pleto sortHnent� de fazendas, (��! ,� la,�o da r�sjdeÍlcia �o @
�')j�� armarinho modas noivdades eonfe- � SI. Luduvino Gomes. (�,�,

, " " � E' encontrado em seu con- �

cções perfumarias artigos para via- @ sul.torio, com segural�ça, das @, .' .

I
� 7 as nove da manhã e de.s @gens, �iude:a�, etc. , �J)�' @ M�2di��n! : ::�:g�: ::õ;�, @Grande depOSIto de chepsos e calçado .

� .. I ,@ ral, injecyões de .606 e @ I
,

�.,._.. I @ 914, nucroscopru. @ j
------------

Unico depositario neste Estado; das fitas pa- I @@@@�@3@@@@@ I
ra 'machinas de escrever Gutemberg' e' I @ @ I

do Calçado ESo.UIMAUS. I--------�
�upepiOPBS larmoniGas Jtalianas I PaUa

l) . SIMPLES--16$5-17$5-21$5 e 22$000 I IreçOS.-·DOBRADAS --15$5-22$-30$-32$ 'e 38$000 \lENDE-SE um pa1la I
ELEGANCIA E MODICIDADE El\l PREÇO I Y C0m pouco uzo, Preço I

Rua dr. Hercilio Luz-ITAJAHY i 20$000. '. I
M 'V G I " Informa-se na gerencia
r.i , .' arcao \ d'esta folha.

__01-1 _.L.
@@@@@@@@@@@@ @@@@@@@@@@@@I Pííutas n. 2

. �
/

,G'abínete Ilentaríe " � As legitimas e melhores pi, DR. OD0RICO'DE MORAES
l.Y Ui �

lulas n. 2 são as do' Phar-

@ @
maceutico Heitor Liberato 'Dr. Odorico de Mo;�s' medico

@JU"LIOADAIM@ �,'
vende-se na.Pbarrnacia Brazil.

,'I
���a !ac�::��o�� �:���:a t

@
,

@ , I Hospício de AlienadOs de Po,

.@' Participa- ao public» que acaba de fixar residencia rartgaba.
'

. nesta cidade, instalandG seu gabinete dentm'io, a rua di' , @
, ��t6Sto que te�o empregado ()

.

@ Lau1'o Müllm', onde 'espera obter a confiança dos seus @ CabraS Elwm: d� NOQueu'a, - magnifica@ a.migos e. c�ientes .. E::ecuta todo
_

e qualquer trabC'.lho rela- @ I
"

ass,�laçao de substancias depu-
@tzvami'nte, 'a prOff..zs,�ao: Extracçao de dentes sem dó)', tra- �

ratIvas, - em diversos casos de

'@tamentosdetodasenfe7.midades.,trabalhosemou'l'o,lllti-
I

VEND.EM-SE tres Cabras, minha clinica" conseguindo opti�
, ( I mos resultados.

�' na e por'eel'ana,' '(ab1'icdrâó de dentaduras a pivot, 'nrin- &.:b, de, excellentt3 raça. " F
'(!fi

.,

'(lfJ .

ortaleza (Ceará), 3'0 de Ago8o
@ ���8.Works (OU 'dentadura sem chapa.) T�·abalhos ,g�'f'��- @ Uma està dando leite� to de 1913.

.

@, Residencia=rua dr. Lauro Milller @ Informações na typogra-
Dr. Odorit;o de Morae..

@�@1®@@@@@@@@ @@@@@@@@@@@@ phia d'esta folha. (Firma l'econheeidat ..

éURA TOSSE
Cinco ereanças atacadas de coqueluche

e curadas com o Bromil

Snrs, Daudl & Lagunilla. Com os

meus melhores agradecimentos.anesto
que meus filhos Nahir, Haych!8, José,
Ibsen e Berthilde, Que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radi­
calmente curádos com o uso do vosso

'conhecido xarope Br�miL"
"" Pelotas, 10 de Junho de 1910, - I

Manoel Ferraz Vianna.
-

Juntamente com o att'estado

acima, fazem côro. mais de mil

outros, de enterrnos e rnedicos..
aftirmando todos que o Brornil
é o grande remedia p�ra c�rar
asthma, bronchites, rouquidão- ,

, '.

e cualqeer tosse. N<\ coquelu-
,

che o Brornil chega a ser. ma­
ravilhoso : acalma os accessos,
evit:t e 'alllvla as suffocações,
curando em poucos dias.- La,
barato rio Daudt & Lagunilla.
Rio de Janeiro. ====
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